
Edição Número: 2570 - Belo Horizonte, Janeiro de 2014 80 ANOS1934
2014

O poder e os cidadãos
Intervenções do Poder Público na

vida dos cidadãos não podem ser fei-
tas repentinamente ou, como se cos-
tumam dizer, aleatoriamente. Há que
estudá-las exaustiva e minuciosa-
mente e fugir ao improviso, traba-
lhando a partir de modelos testados
em outras regiões do Estado, do País
ou do mundo.

Esse raciocínio se aplica à maior
parte dos experimentos de natureza
social, uma vez que resguardadas as
diferenças culturais e econômicas, o
comportamento humano guarda ine-
gáveis semelhanças. Tudo que se dis-
se até aqui refere-se ao trânsito nas
grandes cidades, uma questão com
que se deparam povos de todas as
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O Complexo Penitenciário Público
Privado é referência nacional e inter-
nacional no uso da tecnologia para ga-
rantir a segurança de todos os envol-
vidos no ambiente prisional, tendo re-
cebido, inclusive, o primeiro bloquea-
dor de celular do Estado.

Foi apontada, no início de 2013,
como um dos 40 melhores projetos do
mundo pela Emerging Markets, publi-
cação especial da International Finan-
ce Corporation, do Banco Mundial e do
Infrastructure Journal, uma das mais
importantes revistas de infraestrutu-
ra da atualidade.

nações que vivenciam e necessitam
se locomover diariamente. Trata-se
de um problema antigo na cidade,
mas a esperança de que fossem re-
solvidos mais cedo ou mais tarde
contribuía para acalmar os mais im-
pacientes. O anúncio da implantação
do BRT e de outras modalidades de
transporte deu esperanças à popula-
ção mas, além da demora na implan-
tação das inovações, outros assun-
tos causam inquietação na socieda-
de. Quem acompanha há mais tempo
o que ocorre na cidade percebe que
paralelamente aos projetos grandio-
sos e mais caros, há medidas mais
simples que, implantadas, teriam
grande utilidade, ao lado de outras

já colocadas em prática que só piora-
ram as coisas. Um exemplo desse últi-
mo caso está no que se fez com a
Avenida Amazonas, na região da Bar-
roca, que se tornou um trecho intei-
ramente dominado por veículos,
muitos deles pesados, que colocam
diariamente em risco a vida e a in-
tegridade física dos cidadãos (mui-
tos de idade avançada) que precisam
atravessar a avenida naquele pon-
to. Ao invés de melhorar pioraram
consideravelmente a tradicional ave-
nida. E esse é só um exemplo, entre
muitos que poderiam ser apontados.
Escreva-nos com as suas reclamações
e sugestões, pois o tema interessa a
todos os cidadãos de BH.

As 28 Unidades de
Atendimento Integrado
(UAIs) em Minas Gerais
cresceram cerca de 15% em
relação a 2012. No ano
passado foram 7,3 milhões
de atendimentos ao públi-
co, ante 6,4 milhões reali-
zados no ano anterior.

Em 2013 as unidades
emitiram 813.577 carteiras
de identidade, 210.916 car-
teiras de trabalho, 63.928
CPFs e 283.711 atestados de
antecedentes criminais. E
ainda, realizaram 373.000
postagens do seguro-desem-
prego e intermediaram a
oferta de 400.000 vagas de
emprego. Elas concentram
serviços de 25 instituições
das três esferas de governo,
oferecem serviços do Detran
e 98 serviços da Cemig.
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ATENDIMENTOS
PELAS UAIS
SUPERAM
EXPECTATIVAS

Instalada em Ribeirão das Neves o
local já custodia 1.343 presos nas
duas unidades em funcionamento. Des-
ses, 511 frequentam a escola e cur-
sam desde a alfabetização até o prepa-
ratório para o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem).

Cada presídio do complexo possui
oito salas de aula e uma biblioteca.

Serão inauguradas outras três uni-
dades, com 672 vagas cada - a próxi-
ma, ainda no primeiro semestre de
2014, somando no final 3.360 vagas
para o setor penitenciário.

PPP Penitenciária
completa um ano
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Muitos homens de letras que nasceram e/
ou viveram em Belo Horizonte sentiram-se
atraídos pela beleza e pelo mistério da Serra,
uma formação rochosa que se ergue como uma
muralha de vários quilômetros na parte Sul
da cidade. Foram muitos os intelectuais a exal-
tarem a beleza e o mistério da Serra do Cur-
ral, que inspirou não poucos escritos literári-
os, que se tornaram mais contundentes quan-
do as autoridades locais revogaram as nor-
mas que impediam a exploração desordenada
e meramente interesseira da área abrangida
pela Serra, o que deu ao poeta Carlos Drum-

A Serra do Curral

O governo Anastasia
O Estado de

Minas Gerais,
governado pelo
advogado e inte-
lectual Antônio
Augusto Anas-
tásia, vive ine-
gavelmente um
bom momento.
Modestamente
como é do seu
feitio, o gover-
nador de Minas,
dando continui-
dade à administração do antecessor, Aécio Neves, vem reali-
zando uma obra de governo marcada por realizações que não
visam ao estardalhaço, mas procuram aprimorar o que foi
realizado pelos governantes anteriores. Com isso, ele vem
obtendo o reconhecimento dos mineiros. Reina em Minas,
neste momento, um clima de ordem e trabalho que beneficia
o desenvolvimento harmônico do Estado. Vice-governador na
Administração de Aécio Neves que o antecedeu, o atual man-
datário deu continuidade à obra do antecessor, sem abrir
mão de realizações que deixarão sua marca própria em Mi-
nas, com destaque na cultura, nas áreas sociais e na gestão
da área política, em que tudo se realiza dentro de padrões
elevados e civilizados.

Anitta compra casa de luxo na Barra da Tijuca
De acordo com o colunista do iG, Leo Dias, a cantora Anitta

alcançou o sonho de reunir a família em uma só casa.
Depois de procurar por muito tempo, a família da canto-

ra vai se mudar ainda esta semana para o condomínio de
luxo Rio Mar, na Barra da Tijuca.

Ela, que estava morando em um apartamento alu-
gado no bairro, já havia contado à coluna sobre o
desejo de ter os familiares mais perto, já que todos
ainda moravam em Honório Gurgel, bairro da Zona
Norte da cidade em que Anitta nasceu e foi criada.

“Quero me mudar porque esse apartamento era
para eu ficar sozinha e estava ótimo, mas preciso de
uma casa para ter minha família por perto.”

Entre os vizinhos famosos que a cantora vai ter
estão o pagodeiro Dudu Nobre e a atriz Juliana Knust.

Justin Bieber pode ser
deportado dos EUA

mond de Andrade pretexto para dei-
xar de freqüentar a cidade.

Esplêndida e envolta em misté-
rio, principalmente quando enco-
berta pela névoa, a Serra realmen-
te inspira pensamentos e devanei-
os em quem aprecia a natureza. Ra-
zão teve o poeta maior quando de-
nunciou aquilo que muitos belo-ho-
rizontinos perceberam como profa-
nação de um importante símbolo
de cidade. Salve, pois, a bendita me-
mória de Carlos Drumond de An-
drade que, do seu canto usou o
talento poético para denunciar (e
conseguir pôr fim à absurda e ina-

ceitável tentativa de colocar a Serra abai-
xo. Ao ameaçar não voltar mais a Minas
como protesto ele aprofundou mais ainda a
sua ligação com uma cidade que sempre o
honrou e jamais o esqueceu. Salve, Drum-
mond, que se colocou de corpo e alma na
posição de defensor de um belo e enigmáti-
co símbolo da mineiridade.

Eis porque ele se eternizará em nossa
lembrança não apenas como notável escri-
tor (o que já é muito) mas, também como
um defensor do que há de mais belo em nos-
sa natureza.

Depois de se envolver em tantas polêmicas e atirar ovos na
porta da casa do vizinho, Justin Bieber está a ponto de levar
uma punição severa.

De acordo com informações do site “Radar Online”, o astro
pode até ser deportado dos Estados Unidos e retornar ao Ca-
nadá, caso seja condenado pelo incidente.

“Se ele for condenado por vandalismo, é muito provável
que o seu visto de trabalho, que lhe permite morar nos Esta-
dos Unidos, seja revogado”, disse um policial à publicação.

No último dia 9, Bieber teria jogado cerca de 20 ovos na
residência do vizinho, depois de uma discussão com o mora-
dor da casa ao lado. O homem, indignado, deu queixa do can-
tor à polícia e fez um vídeo na ocasião, em que é possível ouvir
xingamentos por parte do astro.

O “TMZ” informou que oficiais estão apurando evidências
de que o popstar seja o responsável pela ovada, que causou
um prejuízo de U$$ 20 mil (aproximadamente R$ 47 mil).

Junior será padrinho do filho de Sandy
A filha do sertanejo Xororó está no terceiro mês

de gestação e disse que ainda não sabe o sexo do
bebê. A cantora e o marido, Lucas Lima, viajaram
para passar uma temporada no exterior, de acordo
com sua assessoria.

O casal anunciou que será pai de seu primogênito por
meio de uma mensagem no Facebook.

“Hoje é um dia muito feliz pra mim e pro Lucas. Vim
aqui pra dividir com vocês a linda notícia de que estamos
esperando nosso 1º bebê”, escreveu ela em sua página no
Facebook, replicada pelo marido.

Sandy e o músico Lucas Lima se casaram em setembro
de 2008 na cidade de Campinas (SP). Ela e o marido sem-
pre tentaram manter discrição nos assuntos relaciona-
dos a vida pessoal, mas os rumores de gravidez a cercam
desde que se casou. Sandy já usou as redes sociais diver-
sas vezes para desmentir boatos.
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Verão em alto estilo
O ritmo do

verão chega
embalado pelo
rock’n roll dos
anos dourados.
Os shapes da
moda praia
rememoram
todo o glamour
da época e mo-
delam a silhue-
ta com os bi-
quínis de cin-
tura alta.

O nome bi-
quíni foi inspirado no efeito arrasador do teste
atômico realizado no
atol de Bikini no Pací-
fico em 5 de julho
de 1946. A expecta-
tiva com o novo
modelo de roupa de
banho era causar
um resultado tão
explosivo nas
praias quanto a
explosão atômi-
ca.

No Brasil,
segundo o pro-
fessor de His-
tória da Moda
João Braga, a
primeira apa-
rição desse
ousado mode-
lito aconteceu
nas areias
cariocas com a
alemã Miriam
Etz em 1948.
Desde 1946 Miri-
am era vista usan-
do duas peças nas
praias, mas pelos

registros, so-
mente dois anos
mais tarde ela
desceu alguns
centímetros da
cintura deixan-
do o umbigo à
mostra.

Existe dife-
rença entre
duas peças e
biquíni. O que
pode gerar uma
pequena confu-
são é porque

ambos têm a cintura alta, porém o duas peças
encobre o umbigo e o biquíni dei-

xa o mesmo de fora. Em co-
mum, os dois são super sofis-
ticados e modelam o corpo
como ninguém!ÿþ

A temporada de verão
2014 resgatou estas
duas preciosidades,
o biquíni de cintura
alta e também o
duas peças. As pas-
sarelas dos desfiles
internacionais, do
Miami Fashion
Week, do SPFW e
do Fashion Rio
apresentaram em
destaque este
shape e as boas
marcas nacio-
nais de moda
praia reserva-
ram um espaço

especial de suas
coleções para eles.

Mala antenada de
verão não pode ficar
sem um biquíni de
cintura alta!
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O enxame de preto e branco, que
invadiu as vitrines nos últimos
tempos, despertou uma leve dúvi-

da aos mais desavisados
a respeito da durabilida-
de deste casamento per-
feito – Preto & Branco.

A questão é que como
tudo na moda que atin-
ge proporções astronô-
micas, cai tão rápido
quanto foi a sua ascen-
são. Por isso, algumas
performances deste ca-
sal de classe, acabaram
ficando muito marca-
das e também muito dis-
seminadas saturando o

Quem foi rei nunca
perde a majestade

mercado. Um exemplo é o blazer e
calça com listras verticais largas
em P&B, ou então, estas mesmas

listras mais espessas nas cami-
sas de chiffon.

Mas, o casamento, de forma
alguma, foi abalado por estes
leves percalços. Esta dupla
icônica, que foi imortalizada

por mademoiselle Chanel man-
tém seu título de nobreza.

E como não cair no lugar comum
massificado? Opte pelos clássicos
ou pelas peças elaboradas que tra-
zem algo inovador com elas.

O look pode ser inteiro P&B
ou receber uma pontuação de
cor através da inserção de uma
peça  coad juvante  ou  de  um
acessório marcante.

Este look trabalha o efeito hi-
lo mesclando o blazer boy fit

mais clássico com a calça de sarja
super destruída e a camiseta estilo
underwear super feminina. (Look by
Caroline Demolin)

Uma boa causa
nunca sai de moda
Há alguns anos o estilis-

ta Marc Jacobs deu início a
um projeto denominado
“Protect The Skin You’re
In”. Uma coleção de T-Shirts,
100% algodão, foi desenvol-
vida trazendo imagens es-
tampadas de celebridades
nuas, mostrando a primeira
e mais importante vestimen-
ta do ser humano, a pele.

A renda adquirida com as
vendas é revertida em prol do
instituto NYU Skin Cancer
Institute, onde são tratados
mais de dois mil pacientes,
vítimas de câncer, por ano.

O projeto, encabeçado pelo
estilista, conta com o apoio e
a participação de Robert Du-
ffy - parceiro de Marc Jacobs
nos negócios, um rol de cele-
bridades, de modelos, do fo-
tógrafo Brian Bowen Smith,
do New York University In-
terdisciplinary Melanoma Co-
operative Group dirigido pelo
Dr. Iman Osman e o inspira-

dor da campanha, o já faleci-
do Dr. Jesse Ruben.

As primeiras colabora-
doras a doarem suas ima-
gens para a campanha em
2006 foram: Naomi Camp-
bell, Winona Ryder, Rufus
Wainwright, Julianne Moo-
re e Selma Blair. Depois de-
las, várias outras se enga-
jaram nesta jornada.

A campanha também am-
pliou em relação ao foco de
atenção e novas camisetas
têm sido desenvolvidas com
dizeres como “Protect Your
Largest Organ” e “Save Your
Ass”, localizados nas regiões
específicas do corpo.

A campanha continua e as
T-Shirts podem ser adquiridas
através do site http://
www.marcjacobs.com/.

E como as T-shirts es-
tão super in, usar uma
“Protect The Skin You’re
In” é mais do que cool é
prova de consciência.
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Saiba quais são os principais
motivos da dor de cabeça

Ao menos durante quinze dias no mês,
treze milhões de brasileiros levam a mão
à cabeça e fazem caretas de dor.

Além disso, 70% das mulhe-
res no Brasil têm ao menos
uma crise de cefaleia no
mês, contra 50% dos ho-
mens, segundo dados da
Sociedade Brasileira de Ce-
faleia (SBCE).

Se, na maioria dos casos,
um analgésico ou uma boa noi-
te de sono pode resolver, em al-
gumas situações a dor pode
sinalizar que algo muito sé-
rio está acontecendo.

Veja abaixo quais são os
“motivos inofensivos” e
quando é hora de se pre-
ocupar com essa dor que
incomoda tanto:

Falta de dormir -
o cansaço gerado pela
privação de sono
comprime os múscu-
los causando a dor de
cabeça. Logo, quem
tem insônia ou aque-
les que têm pouco tem-
po para dormir, são vítimas frequentes da cefe-
leia. Para melhorar, só mesmo dormindo mais.

Fome - após muito tempo em jejum, cai o açú-
car do sangue o que causa hipoglicemia. A solu-
ção é sempre fazer um lanchinho leve antes de
ir para a cama.

Ressaca - pode causar dor de cabeça por conta
da desidratação, mas não é motivo para se preocupar.
O ideal é prevenir: antes de beber álcool, tomar bas-
tante água e se alimentar bem.

Estresse - causa descarga de adrenalina, hipera-
tividade dos neurônios e alteração dos neurotransmis-
sores, o que gera dor de cabeça. Para melhorar tem que
se acalmar.

Exercícios físicos -  algumas pessoas apresen-
tam dores de cabeça durante ou depois de se exercitar

Conheça nosso site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde

por conta dos batimentos cardíacos acelerados e
hipoglicemia - quando o exercício é demorado

e não se repõe a energia perdida. Se a dor for
apenas nesses momentos, é indicado pro-

curar um médico porque pode ser um sin-
toma de um aneurisma.

Dores decorrentes de processos
infecciosos - otite (infecção no ouvi-
do), infecções dentárias e outras in-
fecções específicas do sistema nervo-
so (meningite) causam dores de ca-
beça. É necessário investigar o
quanto antes.

Acidente Vascular Cerebral
(AVC) - todo tipo de AVC pode dar

dor de cabeça. A dor de cabeça é
repentina e muito intensa. É

necessário procurar ajuda
médica imediatamente.

Aneurisma e
tumores cere-
brais - o rompi-
mento de um
aneurisma cere-
bral (alargamento
ou inchaço de um
vaso sanguíneo)
provoca uma dor
fortíssima na cabe-
ça. Tumores também

podem causar dor de
cabeça. É preciso bus-

car atendimento médi-
co imediatamente.

Enxaqueca - todas as
causas da enxaqueca de-

vem ser analisadas por um
neurologista, pois as crises

podem ser desencadeadas por
cheiros, certos tipos de alimen-

tos, além de outras razões. Nor-
malmente o tratamento é a pre-
venção das crises. Dependendo
do grau da dor, a pessoa tem um
risco maior de sofrer um AVC.
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7 maneiras de proteger
a pele no verão

Termômetros em alta são um con-
vite a programas ao ar livre. Mas,
sem proteção, passeios à luz do dia
podem causar problemas como quei-
maduras, manchas e câncer.

A incidência de raios solares não
é a única causa de moléstias no ve-
rão. A combinação de calor e umida-
de favorece a proliferação de fungos
e bactérias que desencadeiam doen-
ças como as micoses.

O clima também é ótimo para os
mosquitos, o que aumenta a incidên-
cia de surtos da dengue e de reações
alérgicas a picadas.

Consuma vegetais alaran-
jados e verde-escuros

Alimentos como cenoura, abóbo-
ra, mamão, laranja, espinafre e bró-
colis são ricos em betacaroteno,
substância que tem ação antioxidan-
te, que previne contra o envelheci-
mento celular precoce, e estimula a
produção de melanina.

Passe o repelente antes
do protetor

Quando aplicado junto ao pro-
tetor solar, um produto prejudica
a absorção e a eficácia do outro. A
recomendação é passar o repelen-
te cerca de meia hora antes do fil-

tro solar, e reaplicá-lo a cada duas
ou três horas para manter a pro-
teção contra os insetos.

Evite a umidade

Manter o corpo seco evita in-
fecções por fungos causadores
de micoses.

Hidrate-se

O uso de hidratantes é indispensá-
vel. Tomar cerca de 1,5 litro de água
por dia também ajuda a hidratar a
pele, assim como consumir alimentos
com alta concentração do líquido.

Use filtro solar

O ideal é passar o produto meia
hora antes da exposição solar, para
o corpo absorvê-lo adequadamente,
e reaplicar de uma em uma hora.

Escolha os horários de
exposição

Os melhores horários para ex-
posição são aqueles em que o sol
ainda está fraco, antes das 10 ho-
ras de manhã e depois das 3 ho-
ras da tarde.

Use chapéus e bonés

Bonés e chapéus de abas largas
ajudam a proteger o rosto contra a
incidência de raios solares.

Insônia aumenta risco de
mortalidade nos homens
Em estudo publicado esta se-

mana na revista “Circulation”,
pesquisadores do Hospital Bri-
gham and Women, nos EUA, des-
cobriram que alguns sintomas da
insônia estão associados ao au-
mento do risco de mortalidade
nos homens.

“A insônia é um problema
de saúde comum, particular-
mente nos adultos mais velhos,
mas a ligação entre o distúrbio
do sono comum e seu impacto
sobre o risco de morte não era
claro” destaca Yanping Li,
coautor do estudo.

“Nossa pesquisa mostra que,
entre os homens que sofrem sin-
tomas específicos de insônia, há
um aumento modesto no risco de
problemas relacionados a doen-
ças cardiovasculares”.

Pesquisadores mostraram
que a dificuldade em iniciar o
sono ou, então, ter um sono não
reparador estão associados com
um maior risco de mortalidade.

Os autores do estudo acom-
panharam mais de 23 mil ho-
mens que relataram sintomas
de insônia em um período de
seis anos. Entre 2004 e 2010,
os cientistas documentaram
2.025 mortes usando informa-

ções de fontes do governo e
das famílias.

Os pesquisadores conside-
raram fatores como o estilo de
vida de cada pessoa, idade e
outras condições crônicas.

A partir daí, viram que os
homens que relataram difi-
culdade em iniciar o sono
ou que não tinham um sono
reparador contavam, res-
pectivamente, com 55% e
32% de aumento de risco de
mortalidade por doenças
cardiovasculares, quando
comparados a homens sem
sintomas de insônia.

“Agora sabemos que a
ausência de sono, além de
causar impacto na possibi-
lidade de doenças, também
afeta nossa longevidade”
conclui Xiang Gao, autor
chefe do estudo.

Ainda são necessários
novos estudos para confir-
mar estas conclusões, mas
há provas contundentes de
que a prática de uma rotina
de sono e priorizar um
sono reparador são ações
muitas vezes esquecidas,
embora sejam importantes
para a nossa saúde.
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Artimanhas para aumentar
a vida útil do seu carro

AR CONDICIONADO GASTA MAIS
COMBUSTÍVEL?

Verdade - O uso do ar condicionado requer
uma maior potência do motor e, consequentemen-
te, maior consumo de combustível. Uma alterna-
tiva que ajuda o motorista a economizar combus-
tível é, quando o carro estiver muito quente, abrir
primeiro os vidros para permitir a ventilação do
carro, depois usar a ventilação forçada e só então
ligar o ar condicionado.

APOIAR O PÉ NA EMBREAGEM
DANIFICA O CARRO?

Verdade - Esta prática, bastante comum
principalmente em motoristas iniciantes, cau-
sa um desgaste prematuro na embreagem do
veículo, que deve ser acionada ape-
nas na troca de marchas.
Uma recomendação é
manter o pé “des-
cansando” ao lado
do pedal quando a
embreagem não
for acionada.

DESCER A
LADEIRA COM O
CARRO
ENGRENADO QUEIMA
A EMBREAGEM?

Mito - O desgaste causado é o mesmo de
quando se anda com o carro em ruas planas. Na
verdade, o correto é que o veículo esteja sempre
engrenado nas ladeiras (dá-se o nome de freio
motor) para que, junto com o sistema, segure o
carro em declives.

DESLIGAR O CARRO EM
CONGESTIONAMENTO ECONOMIZA
GASOLINA?

Verdade - Não só economiza como contribui
para a melhoria do ar que respiramos, pois não
há emissão de gases poluentes.

COLOCA ÁGUA COM O CARRO
QUENTE ESTRAGA O RADIADOR?

Verdade - O correto é completar a água ape-
nas quando o motor estiver frio, pois existe a pos-
sibilidade de um choque térmico, que pode causar
sérios problemas ao motor. Não é aconselhável
abrir o reservatório de expansão - aquele onde com-
pletamos a água - quando o motor estiver quente,
pois esse reservatório funciona com pressão e pode
causar sérias queimaduras.

MITOS E VERDADES SOBRE COMO UTILIZAR CORRETAMENTE SEU VEÍCULO.
RODÍZIO DOS PNEUS AJUDA A
AUMENTAR SUA DURABILIDADE?

Verdade - O rodízio dos pneus periodicamen-
te ajuda a aumentar a vida útil dos mesmos, pois
é sabido que no eixo de tração, e principalmente
quando este é o dianteiro (na grande maioria dos
carros da atualidade) os pneus sofrem um desgas-
te maior, em razão de arranque e frenagem, assim
como o esterçar do volante de um lado ao outro.
Por isso a cada

5.000 km, substitua os
pneus dianteiros pelos traseiros. Além disso, cali-
bragem, alinhamento, balanceamento e forma de
condução, ajudam na conservação dos pneus.

RODAS DE LIGA AJUDAM A
ECONOMIZAR COMBUSTÍVEL?

Mito - As rodas de liga emprestam ao veículo
uma aparência estética melhor, sem dúvida, po-
rém não podemos dizer que ajudam na economia
de combustível, uma vez que seu peso equipara-se
aos da roda de aço. Determinados desenhos de
roda, por serem mais abertos, permitem uma re-
frigeração maior do sistema de freio.

MOTOR COM ALTA
QUILOMETRAGEM NECESSITA DE
ÓLEO MAIS ESPESSO?

Mito - O motor usa o tipo de óleo determi-
nado pelo fabricante e expresso no manual do
proprietário, do inicio ao fim da sua vida útil.
Não existe qualquer menção no manual que a
partir de determinada quilometragem, deve-se
usar um outro tipo de óleo mais espesso ou

com qualquer outra característica. Quando o
motor apresentar qualquer problema ou sinais
de desgaste, deve-se reparar o motor e não tro-
car o tipo de óleo.

AS MOLAS DA SUSPENSÃO NÃO
PRECISAM SER TROCADAS?

Mito - As molas, como qualquer peça, estão
sujeitas a uma fadiga dos materiais de sua cons-

tituição. Lembre-se que mes-
mo com o veículo parado

a noite, as molas es-
tão sofrendo a pres-

são do peso do
veículo. É

aconselhável
que sejam
t r o c a d a s
preventiva-
mente entre
70 e 100
mil quilô-
metros, ga-
rantindo-se
assim a má-
xima estabili-

dade, conforto
e preservação

de outras peças.

O CATALISADOR DO CARRO
NÃO PRECISA SER TROCADO?

Mito - A durabilidade de um catalisador au-
tomotivo depende muito das condições de manu-
tenção do veículo. As falhas de ignição, a quali-
dade do combustível, a queima de óleo afetam
diretamente seu funcionamento. Normalmente o
catalisador original do veículo zero tem uma vida
mínima estimada em 80.000 km, porém além dos
problemas acima, acidentes, rachaduras e entu-
pimentos podem indicar a necessidade da troca
dessa peça. Consulte sempre um centro automo-
tivo capacitado para avaliar a eficiência do cata-
lisador antes da troca.

OS BICOS INJETORES DEVEM SER
TROCADOS E NÃO LIMPOS?

Mito - Os bicos injetores, assim como ou-
tros itens da injeção eletrônica , necessitam de
uma manutenção periódica. A limpeza é neces-
sária sim, em razão das impurezas que estão
presentes no combustível e que nem sempre fi-
cam retidas nos filtros. É bem mais barato lim-
par os bicos injetores de que trocar os mesmos,
e o resultado é muito satisfatório. A troca dos
bicos deve acontecer quando realmente apresen-
tarem problemas e mau funcionamento.
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Bill Gates incentiva criação de
bateria de celular movida à urina

TRANSFORMAR URINA EM ENERGIA
ELÉTRICA É O MAIS NOVO PROJETO DA

BILL AND MELINDA GATES FOUNDATION.

Fundação do criador da Microsoft e do Win-
dows visa melhorar o saneamento básico para
pessoas de todo o mundo incentivando proje-
tos inovadores.

Estimulando cientistas a inventarem solu-
ções que se baseiem na transformação de deje-
tos humanos em algo útil, eles encontraram a
ideia com pesquisadores ingleses.

Os responsáveis pela invenção são os pes-
quisadores do Bristol Robotics Laboratory, na
cidade de Bristol, na Inglaterra. Estes cientistas desenvolveram
uma tecnologia capaz de converter a urina em eletricidade. Com
o projeto ainda em andamento, eles mostraram o que tinham
feito e ganharam o apoio de Gates.

Na apresentação que foi feita à fundação, o sistema foi utili-
zado para dar uma carga em um telefone celular. A sua tecnolo-
gia impressionou tanto que acabou recebendo um belo reconhe-
cimento: foi premiada com uma bolsa da fundação para que sua
pesquisa possa ser levada adiante.

O funcionamento é “simples”: foi criada uma espécie de célu-
la que contém um grupo de micro-organismos capaz de utilizar
a urina, “quebrá-la” e gerar esta eletricidade. Todo este proces-
so ocorre em uma estrutura com os conversores para realizar a
sucção da urina com um cabo. Deles, saem a eletricidade e tam-
bém o “resto” da urina.

Os pesquisadores afirmam que o maior desafio do projeto no
momento é criar um grande número de conversores para conse-
guir realizar conversões significativas de energia.

Seu trabalho parece “nojento”, porém a longo prazo pode se
tornar uma grande revolução que permitiria, por exemplo, uma
pessoa criar energia elétrica a partir do seu próprio banheiro.

iPhone 6 deve ser anunciado em maio de 2014
Segundo informações que cir-

culam na imprensa especializa-
da na Ásia, onde são produzi-
dos os aparelhos da Apple, o
iPhone 6 deve ser anunciado
em maio de 2014.

O novo smartphone terá tela fle-
xível (que circula o dispositivo, permi-
tindo a exibição de vídeos nas
partes dianteira e traseira do
aparelho) e maior — entre 4,8 e
6 polegadas. A Apple também vai
anunciar, só que em outubro, o iPad 6, nova
geração de tablets da companhia.

O dispositivo deve chegar às lojas com
tela entre 12,9 e 13 polegadas, e seu foco
será atender, especialmente, o sistema edu-
cacional dos Estados Unidos.

De acordo com as reportagens que cir-
culam na região, o novo iPad será produ-
zido pela Quanta Computer, uma empre-
sa chinesa conhecida por fabricar note-
books e outros tipo de hardware.

As informações vão ao en-
contro de matérias publicadas
em veículos americanos. Em
julho, o periódico econômico
The Wall Street Journal disse
que a Apple pediu aos forne-
cedores na Ásia telas maiores,
de 13 polegadas, para um
novo modelo de iPad.

O novo tablet será lançado
em uma versão com resolução
2K (2.048 x 1.080 pixels). Na

prática, essa resolução permitirá a trans-
missão de imagens mais nítidas. Essa foi
a primeira tecnologia utilizada nas telas
de cinema digital e nas salas Imax, em
meados dos anos 2.000.



 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Quadra de Futevôlei e Peteca
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV
 Frigobar e TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

Coqueiros Praia Hotel
 Lavanderia
 Estacionamento
 Piscina

www.coqueirospraiahotel.com.br Reservas: (28) 3534-1592  / Fax: (28) 3534-1308
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Responsável por vários rumores durante o ano de 2013, a série Galaxy F da Samsung pode
fazer sua estreia oficial no Mobile World Congress 2014 (MWC), evento que também pode marcar
o anúncio do aguardado Galaxy S5.

Ao que tudo indica, os novos aparelhos fariam parte da nova estratégia “Premium”
da companhia e teriam características que os tornariam mais poderosos (e caros) que
os modelos top de linha disponibilizados atualmente.

A informação parte do site coreano ETNews, que afirma tê-las obtido através de contatos
com conexões internas que sugerem
que um protótipo da nova linha já foi
fabricado em algum local da Europa.

Embora o relato não acompanhe
nenhum detalhe técnico sobre o
novo produto, há indícios de que ele
deve apresentar uma carcaça metá-
lica em sua construção.

O site também indica que a solu-
ção pode ser adotada por ao menos
uma versão do Galaxy S5, que deve
chegar ao mercado com diferentes ti-
pos de acabamento.

Vale lembrar que, por se trata-
rem de rumores, é preciso interpre-
tar essas informações com bastan-
te cautela antes que um anúncio
oficial ocorra.

Galaxy F pode sair junto ao Galaxy S5

NSA tenta criar computador capaz
de quebrar qualquer criptografia
DOCUMENTOS

RECOLHIDOS POR
EDWARD SNOWDEN
E DIVULGADOS PELO

JORNAL
“WASHINGTON
POST” AFIRMAM

QUE A AGÊNCIA DE
SEGURANÇA

NACIONAL DOS
EUA TRABALHA NO
DESENVOLVIMENTO

DE UM COMPUTADOR
QUÂNTICO.

A Agência de Segurança Nacional (NSA) dos Estados Uni-
dos tenta desenvolver um computador quântico que poderá
quebrar qualquer tipo de criptografia, noticiou  o diário
americano Washington Post. Especialistas disseram à pu-
blicação, porém, que uma máquina como esta levaria anos
para ser construída.

Segundo o jornal, documentos recolhidos pelo ex-consul-
tor da NSA Edward Snowden indicam que o computador per-
mitiria ao serviço secreto decifrar códigos de informática uti-
lizados para proteger dados bancários, médicos, governamen-
tais e do mundo dos negócios.

A construção desse tipo de computador faz parte de um
programa chamado Penetrating Hard Targets, orçado em 79,7
milhões de dólares. A computação quântica tem sido uma das
metas de empresas comerciais como a IBM, pois aproveita o
poder dos átomos e moléculas para aumentar a rapidez e segu-
rança de computadores.

A NSA não comentou a notícia publicada pelo Washington
Post, mas especialistas citados pelo jornal afirmaram que é
improvável que a agência esteja perto de criar uma máquina
desse tipo sem que a comunidade científica soubesse da reali-
zação dos estudos.

“Parece improvável que a NSA possa ter ido tão longe sem
que mais ninguém soubesse disso”, declarou ao diário Scott
Aaronson, professor de engenharia elétrica e ciências da com-
putação do MIT, nos EUA.

Divulgadas há cerca de seis meses, as denúncias de Snow-
den revelaram a amplitude do programa de espionagem ameri-
cano, em particular da NSA. Entre os chefes de Estado que
teriam sido espionados estão a presidente Dilma Rousseff e a
chanceler federal alemã, Angela Merkel. Atualmente, Snow-
den tem asilo temporário na Rússia.
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O Google anunciou uma parceria com as empresas Audi ,
GM , Honda, Hyunda da indústria automobilística e de, no
setor de tecnologia, com a Nvidia para formar a Aliança Aber-
ta Automotive (OAA), uma aliança global com o objetivo de
acelerar a inovação automotiva, construindo uma plataforma
comum para levar o Android, do Google, para os automóveis.

Hoje, milhões de pessoas já usam telefones e tablets An-
droid em seus carros, mas ainda não é uma experiência otimi-
zada de condução.

A aliança trabalha para permitir novas formas de integra-
ção com os dispositivos Android e adaptar o Android para o
carro, tornando a condução mais segura, fácil e agradável.

P
á
gi

n
a
 4

Jornal O Debate - Tecnologia Máxima

Edição Número: 2570 - Belo Horizonte - Janeiro de 2014

Google prepara Android para carros

A Qualcomm apresenta o Snapdragon 802, seu novo pro-
cessador móvel que sucede o modelo 800 e equipa TVs inteli-
gentes e set-top boxes, como a Apple TV.

Ao contrário das versões anteriores da família, esta foi de-
senhada especificamente para plataformas além de smartpho-
nes e tablets.

A fabricante alega que seu novo chip oferece à TV potência
que permite jogar online, participar de videoconferência, aces-
sar a internet e até assistir a um conteúdo na Netflix, tudo ao
mesmo tempo.

Ainda de acordo com
o fabricante, o pro-

cessador terá de-
sempenho sufici-

ente para ro-
dar quatro
vídeos em
resolução

4K (4 vezes me-
lhor que o HD) na

mesma tela e ainda conver-
ter vídeos em 1080p para algo

próximo do Ultra HD.

Neste começo do ano as elevadas tempe-
raturas tem causado muito transtorno para
a população, em especial para os usuários
de transporte público. No Rio de Janeiro,
por exemplo, a sensação térmica chegou a
50ºC, situação que se repetiu em outros
Estados do Sul e do Sudeste.

Desde maio de 2013, tramita na Câmara
de Deputados um projeto de lei que deter-
mina que todos os veículos de transporte
coletivo do País devem ser equipados com
aparelho ar-condicionado. A proposta foi
apresentada pelo deputado Democrata flu-
minense Rodrigo Maia.

A punição para as empresas que descum-
prirem a regra é o recolhimento do veículo,
que ficaria proibido de circular até que o
equipamento fosse instalado, além de uma
multa de até 50 salários mínimos e proibi-
ção de participar de licitações para o trans-
porte coletivo.

Projeto de lei obriga ar-
condicionado em ônibus no país

De acordo com a justificativa do autor
da proposta, estudos mostram que 45%
dos motoristas e cobradores sofrem com
o calor, causando ainda mais estresse para
os profissionais.

As empresas teriam até três anos para
se adequarem a nova exigência, que já é
obrigatória em algumas cidades. O texto
prevê ainda extinguir a cobrança das alí-
quotas de contribuição para Financia-
mento da Seguridade Social (Cofins) so-
bre a receita bruta no mercado interno
de óleo diesel, partes, pneus e câmaras
de borracha. Componentes, fluídos hidrá-
ulicos, lubrificantes, tintas, equipamen-
tos e serviços para reparo, revisão, ma-
nutenção e conservação de veículos. En-
tretanto, a proposta ainda será analisa-
da por três comissões. Na de Viação e
Transportes, o relator será o deputado
paulista Milton Monti (PR).

Qualcomm lança chip
para TVs inteligentes

De acordo com uma pesqui-
sa feita pela empresa BI Inte-
lligence, o WhatsApp continua
como o aplicativo de mensa-
gens líder no segmento, e au-
mentando a cada dia a diferen-
ça entre o segundo colocado.

Segundo a fonte, o serviço
mensageiro já conta com sur-
preendentes 400 milhões de
usuários mensais ativos.

O crescimento tem empol-
gado os responsáveis pelo
app, para se ter uma ideia,

WhatsApp aumenta a liderança
frente aos concorrentes

nos últimos quatro
meses foram regis-
trados pouco mais
de 100 milhões de
novos usuários,
que utilizam o ser-
viço pelo menos
uma vez por mês.

Os dois princi-
pais concorrentes

do WhatsApp em escala glo-
bal são os WeChat e LINE,
com cerca de 297 e 186 mi-
lhões de usuários ativos men-
sais, respectivamente.

Além disso, o estudo mos-
tra que o WhatsApp está pre-
sente em incríveis 41% de to-
dos os smartphones que rodam
o sistema operacional Android,
seguido do Kakao Talk (incri-
velmente forte no mercado ori-
ental) com 23% e o Facebook
Messenger com 16%.
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Acupuntura pode ajudar a
emagrecer, diz estudo

m um novo estudo, pesquisadores
coreanos descobriram que a acu-
puntura pode ser eficaz em ajudar

uma pessoa a perder peso, especialmente se
as agulhas são usadas para estimular cinco
pontos específicos da orelha — incluindo
os relacionados ao estômago, baço e apetite.

De acordo com a pesquisa, pacientes com
sobrepeso submetidos à técnica consegui-
ram reduzir seus índices de massa corpo-
ral (IMC) e níveis de gordura após oito se-
manas de tratamento.

Os dados foram publicados nesta segun-
da-feira na revista Acupuncture in Medi-
cine, que faz parte do grupo British Medi-
cal Journal (BMJ).

A acupuntura auricular se baseia na
ideia de que a orelha representa todas as
partes do corpo. A técnica foi aplicada pela
primeira vez em 1965, na França, por Paul

Nogier após ele ter percebido que as dores
nas costas de um paciente haviam sido cu-
radas depois que ele sofreu uma queimadu-
ra na orelha.

Participaram do novo estudo 91 adultos
que tinham sobrepeso. Eles foram orienta-
dos a seguir uma alimentação restritiva (que
elimina a ingestão de certos alimentos), mas
que não chega a caracterizar uma dieta de
perda de peso. Os participantes também fo-
ram aconselhados a não praticar mais exer-
cícios do que estavam acostumados.

Parte dos voluntários foi tratada com
sessões de acupuntura que aplicavam agu-
lhas em cinco pontos específicos da ore-
lha. As agulhas eram mantidas nesses pon-
tos com uma fita adesiva cirúrgica duran-
te uma semana e, depois, o procedimento
era feito novamente. Esse processo foi fei-
to durante oito semanas.

Outro grupo passou por sessões de acu-
puntura com o estímulo de apenas um
ponto da orelha, o relacionado ao apetite.
O restante dos voluntários foi submetido
a um tratamento falso, em que as agulhas
eram removidas imediatamente após te-
rem sido inseridas.

Segundo os autores, as diferenças entre
os grupos começou a partir da quarta sema-
na. Os pesquisadores concluíram que as pes-
soas que foram estimuladas em cinco pon-
tos da orelha tiveram uma redução do IMC
de 6,1%, em média. Essa diminuição foi de
5,7% entre aquelas que foram estimuladas
em apenas um ponto da orelha. O grupo do
placebo não apresentou redução no IMC.

Além disso, o estímulo em cinco pontos
da orelha ajudou as pessoas a diminuírem
a taxa de gordura corporal depois de oito
semanas. Essa redução da gordura não foi
observada entre os outros participantes.

EE
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Exoesqueleto robótico é
esperança para voltar a andar

O arquiteto Philipp von Glyczinski é um dos
primeiros pacientes do Centro para Treinamen-
to de Mobilidade Neuro-Robótica da clínica Berg-
mannsheil, da Universidade de Bochum, na Ale-
manha. Preso a uma cadeira de rodas há anos,
desde que sofreu um acidente, ele agora reapren-
de a andar, passo a passo, com a ajuda de um
exoesqueleto robótico.

“Você não é simplesmente levado. Por meio
de impulsos, você realmente anda sozinho. E
volta a sentir algo que não sentia mais”, des-
creve o paciente de 35 anos.

Um exoesqueleto robótico é uma espécie de ar-
madura externa, que confere estabilidade ao paci-
ente. No caso do modelo usado por Glyczinski, ela
é presa ao quadril e às pernas. Essa vestimenta
robótica é equipada com vários sensores, que re-
conhecem impulsos nervosos que chegam até a
pele. Por meio de pequenos motores, a vestimenta
converte esses impulsos em movimento.

“O cérebro envia um sinal, que chega aos mús-
culos através do sistema nervoso. Em pacientes
que não estão totalmente incapacitados, pequenos
impulsos ainda podem ser encontrados nos mús-
culos. E estes podem ser medidos na pele”, explica
o professor Thomas Schildhauer, que coordena o
projeto. “Esses sinais são amplificados no robô e
movem os motores desse esqueleto externo.”

O constante uso do exoesqueleto robótico,
afirma Schildhauer, “parece reconstruir e expan-
dir as funções musculares remanescentes, as-
sim como estruturas cerebrais que não haviam
sido usadas há algum tempo”. Padrões de movi-
mentos, explica, são novamente aprendidos.
“Aparentemente isso leva o paciente a reapren-
der antigos movimentos, fazendo com que ele
seja capaz de andar novamente.”

Equipamentos como o usado por Glyczinski
podem oferecer novas oportunidades de movimen-
tação não apenas a pessoas portadoras de parali-
sia, mas também a pacientes com problemas mus-
culares causados por mal de Parkinson ou por al-
gum acidente vascular.

DO JAPÃO PARA A EUROPA
O interesse pelo desenvolvimento de tecnologi-

as médicas tem crescido nos últimos anos. Só na
Alemanha, o setor chega a faturar 21 bilhões de
euros por ano. E o valor promete aumentar com a
descoberta de novos produtos que visam melho-
rar a vida dos pacientes.

Na empresa Cyberdyne Care Robotics, uma jo-
int-venture alemã-japonesa que divulga o exoes-
queleto, o grupo de trabalho é constituído por
médicos, terapeutas e técnicos. Após uma série de
testes na clínica universitária Bergmannsheil, a
ideia é levar o robô ao mercado europeu.

A fim de divulgar a nova tecnologia, a empresa
planeja utilizar um modelo de arrendamento de
equipamentos para clínicas e centros de reabilita-

ção. E fazer uso da
moderna tecnolo-
gia custa caro. Na
Alemanha, um
treino de duas ho-
ras com o equipa-
mento chega a cus-
tar 500 euros.

A empreitada
é apoiada pela
Neda, organiza-
ção ligada ao Mi-
nistério japonês
da Economia,
Comércio e In-
dústria. Para in-
troduzir a tera-
pia nos hospi-

Glyczinski treina com o equipamento
japonês - esperança é voltar a andar
em cinco meses

tais europeus, a Neda disponibilizou à Cyber-
dyne Care Robotics 24 exoesqueletos robóti-
cos que, juntos, valem 2,3 milhões de euros.
A tecnologia desenvolvida pelo cientista
Yoshiyuki Sankai foi batizada como Hybrid As-
sistive Limb (HAL).

No Japão, esses robôs já são usados em 160
clínicas e centros de reabilitação. Para que eles
possam ser usados também na Europa, foram ne-
cessários alguns ajustes com relação ao design,
para adaptação ao biotipo médio europeu.

A escolha de Bochum e da clínica Bergmann-
sheil pelos japoneses não foi por acaso. Inserida
no campus da Saúde da Universidade do Ruhr, a
clínica oferece muitas oportunidades de coopera-
ção tanto com instituto de pesquisas quanto com
empresas privadas.

Médicos de Bochum ressaltam notáveis pro-
gressos. Pacientes de cadeiras de rodas têm conse-
guido se locomover de forma segura, com a ajuda
de um andador, após apenas cinco meses de tera-
pia. Essa é também a meta de Glyczinski.

DWDWDWDWDW-----WORLDWORLDWORLDWORLDWORLD.DEDEDEDEDE
DEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLE



Jornal O Debate  - Moda

Edição Número: 2570 - Belo Horizonte - Janeiro de 2014

P
á
gi

n
a
 3

criativo da Hermès por um
longo período. Reza a len-
da que ambos estavam co-
incidentemente em um
voo, quando os pertences
de Jane caíram no chão
ao abrir sua bolsa. Ela en-

tão comenta ao seu companheiro de vi-
agem que não conseguia encontrar uma
bolsa que fosse prática, charmosa e cou-
besse tudo o que necessita ser carrega-
do por uma mulher moderna. Esse papo
casual deu origem ao modelo Birkin da
Hermés, que recebeu o nome de sua
musa inspiradora. Desde então, esta se
tornou uma das bolsas mais desejadas
pelas mulheres no mundo inteiro.

Apesar de toda a exposição do casal
na mídia, fotos inéditas do cotidiano
clicadas pelo irmão de Jane, o cineasta
Andrew Birkin, foram catalogadas em
formato álbum de família dando ori-
gem ao livro “Jane and Serge. A Family
Album” lançado pela editora Taschen.

Imagens do memorável casal Jane Birkin e
Serge Gainsbourg no livro “Family Album”

Resquício da moda hippie dos
anos 70, as saias longas faziam par-
te de um modo de vestir que tradu-
zia a atitude libertária e contesta-
dora da época. Mas também trazi-
am ares campestres e românticos
que negavam as referências de um
mundo moderno, como era a pro-
posta de Laura Ashley e suas cole-
ções com longos fluidos, com estam-
pas delicadas e bordados ingleses.

Se no princípio seu uso estava
intrinsecamente associado à anti-

Vibe setentinha
moda, em pouco tempo a anti-moda
virou moda, movimento usual do
comportamento de consumo. Mas,
isso quando se trata da saia longa
posterior aos primeiros anos do sé-
culo passado, afinal, este modelito
é bem mais antigo do que a próprio
conceito de moda atual.

As saias longas, no momen-
to, estão mais associadas ao es-
tilo Boho, que surgiu no início
dos anos 90, ressurgindo, des-
de então, de tempos em tempos.

O estilo Boho tem forte influen-
cia do boêmio e do hippie, mas
ele também se apropriou de al-
guns aspectos das décadas de 60
e de 70. A grande sacada do
Boho é o mix and match harmô-
nico que ele faz com todas es-
tas referências. Sienna Miller e
Kate Moss exemplificam com
louvor o Boho Chic, com aquele
ar displicente e uma negligência
planejada de se vestir.
 (Look by Caroline Demolin)

Musa inspiradora da mais célebre
it-bag, Jane Birkin formou com Ser-
ge Gainsbourg um casal ícone dos
tempos modernos.

Ela atriz britânica, ele cantor e com-
positor francês, se conheceram em
1968 em um set de filmagem, dando
início a um dos romances mais bada-
lados de sua época. A relação que du-
rou doze anos, influenciou o mundo
das artes com as colaborações do ca-
sal na música e em projetos cinema-
tográficos.  Desta união, nasceu Char-
lotte Gainsbourg, que é atriz e musa
do cineasta Lars Von Trier.

A moda também deve créditos a
Jane por sua inspiração a Jean Louis
Dumas, presidente e também diretor

O casal Jane-Birkin e Serge
Gainsbourg e a pequena Charlotte
Gainsbourg

Este look mescla tons rosados com
metalizados. O ponto forte é a fluidez
das peças que confere leveza à produção

Tricô, paetês e franjas dão o tom a este
look ultra sofisticado!

Uma proposta mais descontraída, mas não
menos chique!
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Um dos mais expressivos even-
tos de moda mundial é a Première
Vision. Esta feira iniciou em 1973
em Paris e depois se estendeu para
Nova York, Xangai, Moscou e São
Paulo. Na metrópole brasileira o
evento se encontra na 9ª edição.

A temporada Primavera Verão
2015 – São Paulo irá acontecer nos
dias 21 e 22 de janeiro no Expo
Center Norte.

O foco da Première Vision é nu-
trir os profissionais de moda com

Première Vision - Primavera Verão 2015 São Paulo
as mais recentes informações e pro-
dutos do setor têxtil, de aviamen-
tos e dos bureaus de tendências. A
cartela de cores apresentada na Pre-
mière é uma referência mundial
para os criadores!

Além de reunir um amplo espec-
tro de expositores, o evento ainda
proporciona espaço para debates e
palestras - Fórum de Tendências e
a Trend Vision São Paulo, minis-
trada por Pascaline Wilhelm, Dire-
tora de Moda Première Vision.

Para esta edição, a relação en-
tre arte e moda será o tema em
pauta.  O primeiro debate -
“Quando a Arte Encontra a Moda”
terá a participação de Daniela Sa-
bbag e Ana Wambier -criadoras da
Wasabi; Gisele Camargo – artista
plástica; Isabel Junqueira – cor-
respondente de arte da Vogue Bra-
sil e Dinah Bueno Pezzolo – auto-
ra de vários livros sobre moda. O
segundo debate – “Estampas, Arte
na Superfície” traz profissionais

da Circle Line de Londres e do
Capim Puro de SP – estúdios de
design; Luz García Neira – pes-
quisadora e professora de design
de estampas e o estilista Dudu
Bertholini.

A entrada para a Première Vision
- Primavera Verão 2015 São Paulo é
gratuita para profissionais do setor e
o cadastro pode ser feito através do
link http://register.premierevision-
saopaulo.com.

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes

www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Mala pronta para as férias
Algumas sugestões de looks para

quem vai curtir os dias ensolarados de
verão à beira mar.

A moda praia tem ampliado seus hori-
zontes a cada dia, também não é para
menos, num país tropical com uma vasta
extensão de praias maravilhosas! Novas
marcas têm surgido, os modelos estão

mais sofisticados, as coleções mais com-
pletas, enfim, o beachwear está em voga!

Consequentemente, as mulheres estão
indo à piscina ou à praia mais elabora-
das, com produções mais complexas e
muito charmosas.

Para quem quer encontrar seu lugar ao
sol, aí vão umas sugestões de looks.

O primeiro look é ultra chique P&B
com o “duas peças” preto conferindo
um ar retrô.

O segundo traz uma combinação
sofisticada de cores – turquesa com
caramelo!

Para finalizar, um look mais colorido,
mais descontraído!
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Horoscopiada

Rapidinhas  DIVULGAÇÃO
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“A humildade
pode não ser a

maior, mas
certamente é a

mais bela de
todas as

virtudes.”

 Duas amigas saem do cabeleireiro, uma diz para a outra:
- Não se pode viver sem eles e não se pode viver com eles.
- De pleno acordo. Os homens são assim mesmo!
- Mas quem está falando de homens? Falo de cartões de crédito...

 Quando o guarda de trânsito interceptou o carro de um sujeito e o multou
por excesso de velocidade, ele se explicou:
- Eu estava correndo “seu” guarda, porque queria chegar em casa antes da
gasolina acabar!

 Mãe, não gostei do catecismo hoje.
- Uai por que filho?
Eles cantaram uma música boba, querendo que eu seja um raio de sol. E eu
quero é ser chofer de ônibus, não é?

 Uma senhora foi visitar a amiga na hora do jantar de propósito. Quando
passou um menino, ela perguntou:
- A que horas é o jantar?
- Mamãe disse que servirá o jantar assim que a senhora for embora.

 Ontem à noite, no bar, participei de um campeonato de bebedores de cerve-
ja, disse Manoel a Joaquim.
E o Joaquim:
- E quem se classificou em segundo lugar?

Áries - Mesmo desabafando que seus sentimen-
tos com alguém que muito confia, verá como as
coisas são muito piores, do que você pensa. Uma
semana completa de altos e baixos, mais baixos
do que altos, o está esperando.

Touro - Não tenha nenhuma pressa em fazer o
“check-up”. Às vezes, em determinadas doenças,
a ignorância da extensão do mal chega a ser um
bem. Principalmente, como no seu caso, cujas con-
seqüências são irreversíveis.

Gêmeos - Como você nunca foi prático para re-
solver os seus problemas, não será agora que vai
mudar. O “embananamento” de sua vida é uma
demonstração  inequívoca de  sua falta de talen-
to até mesmo para as pequenas coisas.

Câncer - Um assunto vital para seu futuro está
sendo decidido pela sua sogra, que anda apoian-
do o namoro de sua mulher com um pilantra. Você
não vai perder nada mesmo, porque vinha sendo
acusado de não “agir” mais em casa.

Leão - Siga seus planos com muito cuidado e se
preocupe para não ser apanhado em flagrante. Pro-
cure estar no lugar certo, na hora certa e encon-
trará o que está procurando. Sua namorada anda
saindo com outro, às quartas e sextas-feiras.

Virgem - Você, que sempre desprezou conselhos
e advertências, é um verdadeiro fracassado. Ago-
ra, nem adianta pedir auxílio material para re-
solver suas bananosas. A solução é imitar alguns
políticos, cujo otimismo é de dar inveja.

Libra - Seu senso prático, que tanto o orgulha,
está falhando desde o ano passado e vai continu-
ar criando situações embaraçosas neste promis-
sor 2007, que abriu com aumentos de toda or-
dem e de toda sorte.

Escorpião -  Sua ligação profunda com alguém
vai dar-lhe forças para enfrentar uma tempo-
rada difícil. Mantenha, no entanto, seus pés no
chão. Mas, não se esqueça de, pelo menos, cal-
çar uns chinelos.

Sagitário - Muitas promessas, mas poucas reali-
zadas. Não adianta buscar soluções paliativas para
os seus problemas. Melhor continuar afundando
sua cabeça na lama até perder a respiração. Se
homem, o sagitariano é, no mínimo, um pulha.

Capricórnio - Aguarde, para esta semana, que
alguém vai testar a sua coragem. Não deixe, po-
rém, o medo tomar conta de você. Existem três
grandes mentiras neste país: coragem de gaúcho,
inteligência de baiano e dinheiro de mineiro.

Áquario - Agora resolveu mudar o penteado?
Seu problema é hormonal, que faz nascer bigodes
que dariam muito mais certo em cantor dos anos
40. Este será, para sempre, seu cartão de visitas.
Santa, você está um caco!

Peixes - Pode ser que até se abra uma pequena
fresta por onde você poderá passar. Seu mal foi ter
insistido num erro grotesco. Agora terá que acei-
tar os limites que lhe foram concedidos e se con-
formar com o destino pouco glorioso que o espera.

Baixo calão
No Parque, dois meninos diziam palavras de baixo calão, cha-
mando a atenção de todos. A mãe, que estava por perto, pu-
xou a orelha dos garotos, mas estes retrucaram:
- Mãe, estas palavras foram usadas por Castro Alves e
Olavo Bilac!
- De agora em diante, eu proíbo vocês brincarem com eles...

Futebol no céu

O garoto, já bem crescidinho, aborda o pai e pergunta como
nascem as crianças. O pai, meio desconsertado, dá a se-
guinte explicação:
- Os  meninos nascem de um cravo e as meninas de uma rosa.
Naquela noite, o menino é acordado com sussurros vindo
do quarto do casal e vai ver o que está acontecendo. E
grita para o pai:
- Vocês estão plantando flores, né?

O Manoel contava, numa rodada de cerveja no bar da
esquina, que conheceu dois amigos tão fanáticos pelo
futebol, que combinaram: o primeiro que morresse in-
formaria ao outro se havia futebol no céu. E lá se foi o
Onofre, um dos amigos, que daí a uns dias, bateu no
ombro do outro e falou:
- Desci para te dar duas informações: a primeira é para
lhe dizer que há futebol lá em cima e a segunda é que
você foi convocado por São Pedro para jogar no próxi-
mo domingo...

Nascer

PPPPP Á R AÁ R AÁ R AÁ R AÁ R A ----- C H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U E
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té o momento em que escrevíamos
este artigo, não haviam chegado ao
nosso conhecimento reações de as-

trônomos e de outros estudiosos da Cosmologia
às revelações divulgadas pela imprensa de que
existem no universo bilhões (...) de planetas se-
melhantes à Terra apenas em nossa galáxia.

A surpreendente, notável e espantosa afirma-
ção baseia-se em uma análise de dados feita por
cientistas norte-americanos.

Outro fato importante é o de que uma em cada
cinco estrelas da galáxia parecida com o Sol tem
um planeta do tamanho da Terra, onde as tempe-
raturas da superfície são provavelmente compa-
tíveis com a água em estado líquido. Essas indi-
cações resultam de um estudo de três anos, base-
ado em dados fornecidos pela Sonda Kepler, da
agência norte-americana – NASA.

Não é possível ficarmos indiferentes a revela-
ções de tal amplitude, seja do ponto de vista ci-
entifico, seja sob o prisma da segurança da vida
em um universo que não é tão simples nem tão
previsível como se pensava até agora.

As revelações da Sonda Kepler
O primeiro efeito das novas revelações se-

rão as mudanças introduzidas na pesquisas e
nos livros que até hoje nos orientaram sobre
esse tema de enorme complexidade; o segundo,
uma abertura mental para as complexidades
de um universo que ainda conhecemos insufi-
cientemente; o terceiro, finalmente, os perigos
que nos aguardam se não nos cercamos de cau-
tela extraordinária na exploração apressada e,
muitas vezes descuidada de um Cosmos que mal
conhecemos e que, com certeza, nos revelará
muitas surpresas. Diante do que acaba de ser
revelado, devemos, definitivamente evitar o
equivoco de pensar que já temos em mãos da-
dos capazes de decifrar segredos que ainda es-
tão fora de nosso alcance.

A fantástica revelação da existência de bi-
lhões de planetas semelhantes à Terra, não
tão longe de nós do ponto de vista cósmico,
está a nos alertar para termos mais cuidado e
humildade diante de fatos e possibilidades
que, até agora, desafiam no nosso conhecimen-
to. Por maiores e mais espetaculares que se-

jam os avanços obtidos pela ciência, não de-
vemos cair na ilusão de saber todas as coisas
porque isso está claramente além do que pode
ser alcançado pelos nossos mestres. O que
sabemos hoje, por mais que nos maravilhe, é,
aparentemente só uma fração de tudo o que
pode ainda ser sabido. As últimas revelações
sobre o espaço cósmico são a prova cabal de
que, por mais que tenhamos ampliado o nos-
so saber científico, ainda temos uma longa
caminhada pela frente até aumentar o co-
nhecimento nessa e em outras áreas do sa-
ber... Utilizamos o verbo aumentar porque
se nos afigura impossível, pelos próximos
séculos, obtermos todas as informações em
uma área de tal complexidade, que ainda de-
moraremos muito a dominar – caso isso se
torne possível. De qualquer maneira, as re-
velações feitas pela NASA são impressionan-
tes e inusitadas, tudo indicando que um
novo caminho começa a ser aberto para ob-
ter o conhecimento de uma área até hoje en-
volta em denso mistério.

A Onipresença de Deus
esde a criação do pri-
meiro ser racional,
Deus vem se comuni-
cando ininterrupta-

mente com a humanidade. Ele
nunca ficou em silêncio, como
pretendem os incrédulos.

Ao contemplar o firmamento,
na escuridão da noite, vemos mi-
ríades de estrelas e planetas. Re-
correndo á ciência e à tecnologia,
podemos divisar nebulosas galáxi-
as e outros fenômenos próprios do
cosmos. A partir do planeta Ter-
ra, qualquer observador tem o pri-
vilégio de acompanhar a sucessão
de dias e noites, determinada pelo
orbitar da Terra em torno do Sol.

Ao longo do ano, o espetáculo
da natureza renova-se com a mu-
dança das estações, dentro de uma
lógica quase perfeita, apesar das
catástrofes naturais que assolam
periodicamente o planeta.

A melhor leitura a ser feita de
todos esses fatos é que tudo isso
obedece a uma orquestração de
causa e efeito, como acontece com
um relógio, produzido pelo traba-
lho do relojoeiro – mas nem todos
têm esse entendimento. Para os de-
fensores da teoria do Big-Bang,
houve apenas um princípio repre-
sentado por uma singularidade.
John Lennox, matemático da Uni-
versidade de Oxford, na Inglater-
ra, critica esse viés ateísta. A ati-
tude dos incrédulos, fulmina, “é
apontar para trás e dizer: sinto
muito, mas não posso ir além des-
se ponto porque aqui as leis da fí-
sica deixam de funcionar”.

A pergunta lógica que se faz
é: qual a causa dessa singula-
ridade? Aí vêm as Escrituras e
dizem: “Deus é responsável!”.
Isso não é anticiência, é algo
que faz sentido.

Em relação às idéias de um
dos líderes do chamado neoate-
ísmo, ele ironiza: “Richard Da-
wkins acha que foi criado pelo
universo. Então pergunto: quem
criou o criador dele? Viu só? A
pergunta funciona para os dois
lados. Com base na fé cristã,
Deus jamais foi criado, pois sem-
pre existiu: nada mais absurdo
do que perguntar quem O criou.
Ora, os materialistas crêem na
eternidade da matéria e da ener-
gia. De ambos os lados do deba-
te, há uma realidade definitiva.
Para mim, essa realidade é Deus.
Para o materialista, é matéria e
energia (...). A pergunta que de-
vemos fazer é: para que lado
apontam as evidências?”.

Por outro lado, deve-se consi-
derar a comunicação direta entre
Deus e o homem, desde a abertu-
ra do livro de Gênesis: “No prin-

cípio, Deus criou os céus e a ter-
ra, A terra estava informe e va-
zia: as trevas cobriam o abismo e
o Espírito de Deus pairava sobre
as águas. Deus disse: “Faça-se a
luz! E a luz foi feita”.

A Bíblia narra minuciosamen-
te não apenas a palavra de Deus
dirigida aos homens, mas, tam-
bém, dá ênfase à sua presença,
ensinando, exortando e edifican-
do, por intermédio dos Evange-
lhos (que contêm as palavras vi-
vas de Cristo).

Na carta aos Romanos, 1:20,
Paulo recrimina os incrédulos:
“Porque os atributos invisíveis de
Deus, assim como o seu eterno
poder, como também a sua própria
divindade, claramente se reconhe-
cem, desde o princípio do mundo,
sendo percebidos por meio da coi-
sa que foram criadas. Tais homens
são, por isso, indesculpáveis”.
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